
Secretária de Habitação, Ivelise Longhi: não apenas lotes, mas moradias dignas 

Roriz volta-se para a classe média 
Programa de moradia quer beneficiar 
'famílias que ganham de 10 a 20 mínimos. 
Pacote da habitação tem oito projetos 
kovênia Amorim i 
pa equipe do Correio 

As cooperativas habitacionais, 
sindicatos e associações de 
moradores devem ter um pro- 

grama de atendimento específico. O 
overno apresenta a 
roposta hoje aos 

representantes de 
grupos organizados 
que participam do 
seminário de Políti-
a Habitacional, no 

Centro de Conven-
ções. O programa, 
no entanto, será ra-

, CliCalmente diferen-
te daquele extinto 
pelo governador 
Joaquim Roriz em 17 
de fevereiro, que 
atendia aos movi-
iiièrítos organizados. 

Além de gerenciar ó programa, o 
go.V'erno quer também definir regras 
específicas para restringir o atendi-
mento. A idéia é de que somente fa-
mílias da classe média, que ganhem 
de 10 a 20 salários mínimos, partici-
pem do novo programa. Esse critério 
excluirá as pessoas de baixa renda,  

inscritas no cadastro individual do 
Instituto de Desenvolvimento Habi-
tacional do Distrito Federal (Idhab), 
de receber lotes de cooperativas, co-
mo no governo anterior. 

"Essas pessoas serão atendidas pe- 
la lista única do Idhab", explica o pre- 

sidente do órgão, 
João Carlos de 
Medeiros. Dessa 
forma, segundo 
ele, evita-se a du- 
plicidade que 
ocorria antes nos 
programas habi- 
tacionais. Pessoas 
que estavam no 
cadastro, mas 
também tenta- 
vam receber o lo- 
te, filiando-se nas 
cooperativas. "O 
que criava uma 

falsa demanda por habitação, de 
quase 40% da população do DF", diz. 

O Programa Habitacional de Inte- 
resse Social para Atendimento a Mo- 
vimentos Organizados por Moradia 
no DP, criado no governo anterior, 
atendia a famílias que filiavam-se 
em grupos organizados. Com  a lista 
da demanda na mão, os represen- 

tantes apresentavam carta-consulta 
no Idhab e ficavam à espera da libe-
ração dos terrenos. 

O governo extinguiu o programa, 
alegando que os critérios de atendi-
mento eram subjetivos, dando mar-
gem a favorecimento políticos. Uma 
"injustiça", segundo o presidente do 
Idhab, às pessoas que estavam inscri-
tas na lista do Idhab e que não eram 
priorizadas na liberação dos terre-
nos. Segundo os dados do governo, a 
administração anterior distribuiu 
9.455 lotes aos grupos organizados e 
1.248 para as pessoas inscritas na 
chamada "lista 
limpa", de 1997 a 1998. 

"Um grupo recebia 20 lotes e ou-
tro 400. Não tinha critério nenhum 
para definir o número de lotes que 
cada cooperativa teria direito. Era 
feito, muitas vezes, de forma políti-
ca eleitoreira", afirma João Carlos. 
"Mas agora acabou a festa. Só va-
mos trabalhar com pessoas idô-
neas." A proposta defendida pelo 
governo prevê que não sejam mais 
distribuídos lotes, mas sim vendi-
dos às cooperativas. 

A definição do novo programa de 
atendimento aos movimentos orga-
nizados ainda depende das discus-
sões. Hoje, os 180 representantes de 
cooperativas, associações e sindica-
tos, que participam do seminário, di-
videm-se em grupos de debate. Ao fi-
nal será anunciada a política habita-
cional que Roriz pretende executar 
nos próximos quatro anos. 

Presidentes de cooperativas criti-
cam a proposta para a habitação já 
esboçada pelo governo. "Está tudo 
induzido. Vão implantar a política 
que eles querem", reclama o presi-
dente da Federação das Associações  

de Moradores e dos Inquilinos de 
Brasília e Entorno (Famibre), Riso-
mar Carvalho. 

O programa de habitação específi-
co às cooperativas não faz parte das 
propostas para a política habitacio- 

nal do DF que a secretária de Habita-
ção, Ivelise Longhi, apresentou on-
tem. No pacote, oito projetos e pro-
gramas de construção ou melhoria 
das habitações (veja quadro). "O dé-
ficit habitacional não é só de lugar 
para morar, mas de condições dignas 
de morar", diz Ivelise. 

Por isso, o governo pretende criar 
o Projeto Eu Faço, que ensinará os 
próprios moradores a reformar suas 
casas casas. Segundo o presidente 
do Idhab, João Carlos de Medeiros, 
há cerca de 100 mil moradias em 
condições precárias no DF. "Fora as 
150 mil em situação irregular. São os 
barracos das invasões e os 
condomínios", cita. 

O governo Roriz vai estimular as 
construções alternativas. O Progra-
ma Piloto e o Projeto Inovar têm co-
mo proposta priorizar a aplicação 
de novas. tecnologias na construção 
de habitações. O governo também 
pretende investir na construção de 
conjuntos habitacionais verticais 
(prédios). 

"Não vamos criar mais cidades, 
mas vamos fazer adensamentos", ex-
plica a presidente do Instituto de Pla-
nejamento Territorial Urbano do DF, 
Eliana Klarmann. Samambaia e Re-
canto das Emas deverão ser as duas 
cidades onde haverá a primeira libe-
ração de lotes no governo Roriz. Só a 
concentração das torres de linhas de 
alta tensão que cortam Samambaia 
possibilitará a acomodação de 10 mil 
famflias de média e baixa renda. 


